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DINÂMICAS DA PAISAGEM

Formação Campestre = (47,19% = 1926,54ha) = 85 manchas (área média 22,67ha)

Dinâmicas e processos da matriz (1985 à 2022) Padrões da matriz (1985 à 2022)

N de manchas 1985: 85
N de manchas 2022: 85

Tamanho médio da mancha 1985: 18,75ha
Tamanho médio da mancha 1985: 22,67ha

Área da matriz 1985: 1594,01 (39,04% da paisagem)
Área da matriz 2022: 1926,54 (47,19% da paisagem)
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     - associado
     - agregado

PROCESSOS:

(se manteve)

(aumento de 3,95ha)

(aumento de 332,53ha, ou seja, 8,15%)

1985 2022

Padrões de mudança da terra:

Estrutura:

Configuração-distribuição espacial:

.mapa temático 01
área de estudo

.mapa temático 02
declividade embrapa

.mapa temático 03
hipsométrico

.mapa temático 04
declividade agricultura

.mapa temático 05
condicionantes legais

.métricas da paisagem
uso e ocupação 1985 e 2022

 .mapa “A”
princípios da ecologia da paisagem

.mapa “B”
preservação e recreação

.mapa “C”
mapa síntese

LEGENDA:
EDIFICAÇÕES

VIA_VEICULAR
VIA_PEDESTRE

ARBUSTOS

LEGENDA:
EDIFICAÇÕES

VIA_VEICULAR
VIA_PEDESTRE

CIRCUITO_PEDESTRE ACESSÍVEL
CIRCUITO_PEDESTRE TRILHA

ÁREA DE DESCANSO_PEDESTRES
CICLOVIA

MOUNTAIN BIKE
ÁREA DE DESCANSO_CICLISTAS

LEGENDA:
EDIFICAÇÃO EXISTENTE

EDIFICAÇÃO A SER CONSTRUÍDA
VIA_VEICULAR EXISTENTE

VIA_VEICULAR A SER CONSTRUÍDA
VIA_PEDESTRE EXISTENTE

VIA_PEDESTRE A SER CONSTRUÍDA
PONTO DE ÔNIBUS EXISTENTE

LEGENDA:
EDIFICAÇÕES

VIA_VEICULAR
VIA_PEDESTRE

PRAÇA DE ENTRADA
SALAS DE AULA
LABORATÓRIOS

ÁREA DE APOIO ACADÊMICO
INSTITUCIONAL

AGROECOLOGIA

LEGENDA:
EDIFICAÇÃO EXISTENTE

EDIFICAÇÃO A SER CONSTRUÍDA
VIA_VEICULAR EXISTENTE

VIA_VEICULAR A SER CONSTRUÍDA
VIA_PEDESTRE EXISTENTE

VIA_PEDESTRE A SER CONSTRUÍDA
PONTO DE ÔNIBUS EXISTENTE

LEGENDA:
EDIFICAÇÃO EXISTENTE

EDIFICAÇÃO IRREGULAR (APP NASCENTE)
INFRA IRREGULAR (APP NASCENTE)

VIA ASFALTADA EXISTENTE
VIA EM TERRA BATIDA

VIA PARA PEDESTRE EXISTENTE
PONTO DE ÔNIBUS EXISTENTE

100% APP 
RESTAURADA

100% APP 
RESPEITADA

22% APP 
FRATURADA
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FRATURA ECOLÓGICA A concepção de uma universidade-parque combina os princípios de uma instituição de ensino 
superior com um ambiente dedicado à conservação, pesquisa e educação ambiental, pro-
porcionando oportunidades para que estudantes, pesquisadores e a comunidade participem 
ativamente de estudos e projetos relacionados ao meio ambiente. Isso inclui a restauração de 
ecossistemas degradados, a preservação da biodiversidade, a promoção da educação am-
biental e a pesquisa em ciências ambientais.
Nesse contexto, apresentam-se a seguir os “mapeamentos base” da microescala que orientam 
de maneira assertiva o desenvolvimento dessa instituição através de uma abordagem holística 
e sistêmica.

.universidade parque

.estratégias de ocupação

.planta de cobertura .programa
a criação de uma Universidade Parque como forma de restauração do ecossistema na Universidade X.

A maior parte do recorte apresenta 
baixa a média declividade, caracte-
rizando-se predominantemente por 
uma formação suave ondulada e 
plana. Essa combinação de declivi-
dade moderada e áreas planas não 
apenas otimiza o uso do espaço ur-
bano, mas também facilita a aces-
sibilidade, tornando mais fácil o 
desenvolvimento de infraestrutura 
que promova a integração social e 
o bem-estar da comunidade.

A área mais alta se encontra no can-
to superior esquerdo e se expande 
até o centro do terreno, onde já 
existem algumas infraestruturas. 
Esse entendimento é essencial para 
promover a expansão da futura in-
fraestrutura básica da Universidade 
Parque, dado que ao locar esses es-
paços na área mais alta, facilita-se a 
escoação pluvial natural e previnem-
-se inundações.

A área mais alta se encontra no can-
to superior esquerdo e se expande 
até o centro do terreno, onde já 
existem algumas infraestruturas. 
Esse entendimento é essencial para 
promover a expansão da futura in-
fraestrutura básica da Universidade 
Parque, dado que ao locar esses es-
paços na área mais alta, facilita-se a 
escoação pluvial natural e previnem-
-se inundações.

Através do mapa de uso do solo de 
2008, percebe-se que a formação 
rasteira predomina na paisagem 
(72%), seguida da vegetação arbó-
rea (20%). No entanto, observa-se 
uma pequena interrupção no centro 
do terreno, causada pela infraes-
trutura pré-estabelecida, que frag-
menta a paisagem, afetando a co-
nectividade e o fluxo de espécies.  

A área de estudo está estrategicamente situada entre três cor-
redores que delimitam e configuram uma unidade de paisagem. 
Essa unidade, por sua vez, inclui diversas áreas verdes previs-
tas no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PPDU), mas 
que ainda não foram efetivamente implantadas. A situação mais 
preocupante é a ausência total de parques no município — 
questão que este trabalho se propõe a enfrentar.

Para a classificação da declividade, a fim de auxiliar na determi-
nação dos usos para o território, foram consideradas as classes 
estabelecidas pela Embrapa (2003). Dessa forma, as caracte-
rísticas da topografia tornam-se determinantes na diferenciação 
dos usos na região, e podem até influenciar na potencialida-
de para recreação local ou na viabilidade de urbanização, por 
exemplo.

A consideração da topografia na determinação de usos espe-
cíficos destaca a importância de uma abordagem integrada 
que promova a utilização responsável dos recursos naturais, 
garantindo a preservação do ambiente e o cumprimento das 
diretrizes legais vigentes, contribuindo, assim, para a gestão 
sustentável do território.

Neste mapeamento, torna-se evidente que quase toda a exten-
são do recorte é altamente propícia para a ocupação agrícola 
com o uso de maquinário, especialmente na região adjacente 
ao Rio Jacuí. Esse fato justifica a utilização histórica dessa área 
para atividades agrícolas. 

No Mapa de Condicionantes Legais, são apresentadas as áreas 
de Áreas de Preservação Permanente (APPs), Áreas de Reser-
va Legal (RL) e Áreas de Uso Restrito (AUR), conforme esta-
belecido pelo Código Florestal. A identificação e preservação 
adequada dessas zonas contribuem não apenas para o cum-
primento das exigências legais, mas também para a garantia de 
ecossistemas saudáveis e resilientes.

A análise com base nos princípios da ecologia da paisagem 
identificou os componentes essenciais: matriz, corredores e 
manchas. A matriz assume a configuração de Formação Cam-
pestre da Unidade. Outro elemento crucial a ser ponderado é a 
marcante presença de corredores verdes e azuis, assim como 
valiosos nós de conexão que se destacam como um elemento 
crucial para a integridade das dinâmicas ecossistêmicas além 
dos limites deste recorte.

O presente mapa foi elaborado cruzando informações de ma-
pas temáticos anteriores, resultando em uma classificação mi-
nuciosa em diversas categorias como áreas de conservação, 
recreação passiva, recreação ativa, zona de transição, área 
apta à agricultura e urbanização. Esse mapeamento não ape-
nas oferece uma visão holística das dinâmicas de uso do solo, 
mas também serve como base para diversas decisões.

A partir dos mapeamentos apresentados, foram delineadas di-
retrizes para a mesoescala, entre elas:

DIRETRIZES ECOLÓGICAS:
• Restauração de Ecossistemas Degradados
• Conservação dos recursos vegetais
• Manutenção de Corredores Ecológicos
• Conservação de Recursos Hídricos

DIRETRIZES SOCIAIS E CULTURAIS:
• Educação Ambiental
• Fomento ao Turismo Sustentável
• Participação Comunitária

DIRETRIZES ECONÔMICAS:
• Apoio à Agricultura Sustentável
• Apoio à Agricultura familiar
• Desenvolvimento de Energias Renováveis
• Desenvolvimento de Técnicas Sustentáveis
• Fomento ao Empreendedorismo Verde

Uma das principais alterações na 
composição da paisagem de 2008 
para 2022 está relacionada ao cres-
cimento de 7% da infraestrutura, que 
é a principal responsável pela interfe-
rência na dinâmica da fauna e flora 
local. Por fim, a vegetação campes-
tre manteve-se como a matriz da 
paisagem, com cerca de 10% de 
decréscimo entre 2008 e 2022.

A formação campestre constitui a 
matriz predominante, assemelhan-
do-se à mesoescala. Além disso, a 
região é atravessada por diversos 
corredores de formação florestal, 
destacando-se um nó crucial de 
conexão entre esses corredores de 
mesoescala, situado nos limites do 
campus. Isso enfatiza a urgência 
de reavaliar as práticas de manejo 
nessa área, oferecendo, assim, uma 
oportunidade única para integrar 
conservação com atividades edu-
cacionais e de pesquisa.

O mapa atual foi elaborado a partir 
da sobreposição dos mapas temáti-
cos anteriores, permitindo uma clas-
sificação minuciosa em diversas ca-
tegorias. As áreas de conservação 
estão estrategicamente posiciona-
das na região da APP e ao redor do 
lago, uma vez que esses ambientes 
apresentam alta sensibilidade am-
biental.

Já as áreas destinadas à recreação 
passiva estão localizadas nos arre-
dores do lago e nas duas extremi-
dades inferiores do terreno, uma vez 
que nessas áreas concentra-se a 
maior parte de APP, auxiliando, as-
sim, na sua preservação. Já as áreas 
de recreação ativa foram delimita-
das em terrenos planos próximos à 
entrada do campus e à residência 
estudantil. Finalmente, a área desig-
nada para urbanização encontra-se 
na região mais alta e plana do terre-
no, sendo a zona de transição res-
ponsável por integrar futuras edifi-
cações com a natureza circundante.
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A área denominada “paisagem”, no cam-
pus, é um convite à reconexão entre hu-
manos e não humanos, um espaço onde 
as atividades nos reaproximam da natu-
reza ancestral que nos foi legada.

A “arquitetura invisível” refere-se às deli-
cadas construções criadas para abrigar a 
vida silvestre — seres que, embora mui-
tas vezes invisíveis ao olhar apressado do 
cotidiano urbano, desempenham um pa-
pel vital na restauração dos ecossistemas 
e na vitalidade da paisagem.

Por fim, a arquitetura abrange as edifica-
ções idealizadas para compor e integrar 
o campus.
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resumo. Diante do acelerado desenvolvimento exploratório da humanidade, fundamentado principalmente 
no capitalismo predatório e no liberalismo econômico, os nossos ecossistemas têm sido tão profundamente fraturados que po-
dem não operar mais de maneira eficaz. Essa realidade se evidencia na atual crise global e nos diversos desafios ecossistêmicos 
enfrentados, como a crise climática no estado do Rio Grande do Sul. Nesse estado, 63% do território é caracterizado pelo segun-
do bioma com a maior perda percentual de áreas de vegetação nativa no país, o bioma pampa, no qual resta apenas 43,2% de 
vegetação nativa. Nesse contexto, o presente trabalho propõe a análise e o desenvolvimento de um projeto voltado à restauração 
do ecossistema atualmente fraturado da Universidade “X”, por meio da criação de uma Universidade Parque, fundamentada nos 
princípios e conceitos da Ecologia da Paisagem e da Ecogênese, com o objetivo de promover um futuro ecologicamente susten-
tável entre seres humanos e não-humanos. Para isso, a pesquisa se sustenta em um aprofundamento teórico-metodológico da 
Ecologia da Paisagem e, por meio do cruzamento de dados e informações com o uso de Sistemas de Informação Geográfica 
(ArcGIS Pro), possibilita a análise e a descrição da paisagem por meio de mapas temáticos. O resultado inclui a elaboração de 
mapas em duas escalas: a mesoescala, correspondente à Unidade de Paisagem (UP) onde está inserida a área de estudo, e a 
microescala, que abrange a própria Universidade. Na mesoescala, com base na quantificação e análise das mudanças na paisa-
gem — extraídas por meio de métricas de decomposição da pasiagem —, foi realizada a caracterização da área, considerando 
tanto os aspectos morfológicos definidos pelo bioma quanto os diferentes tipos de uso e cobertura do solo. Essa análise permitiu 
a identificação de corredores verdes e azuis e de seus respectivos nós de conexão, culminando na formulação de um master-
plan com diretrizes para a preservação sistêmica da paisagem. Já na microescala, o estudo propõe um projeto de arquitetura da 
paisagem para a concepção da Universidade Parque, pautado nos princípios da Ecologia da Paisagem e da Ecogênese, com 
objetivo de desenvolver um ambiente que respeite e valorize o Bioma Pampa, promovendo sua conservação e recuperação. Essa 
abordagem multiescalar permite uma compreensão holística da paisagem, viabilizando ações tanto no interior da Universidade 
quanto em seu entorno, de forma a garantir a preservação e integração dos corredores ecológicos identificados na mesoescala. 
Assim, reforça-se a importância da arquitetura da paisagem, orientada pela ecologia da paisagem, como ferramenta estratégica 
para remediar a fragmentação da natureza nativa que nos foi legada.

I. paisagem

II. arquitetura invisível

III. arquitetura	

.paisagem 
como laboratório,

universidade 
como parque

LANCHONETE

BIBLIOTECA (BU)

DCE E CENTROS ACADÊMICOS

CASA DO ESTUDANTE (CEU)

ESTUFA E HERBÁRIO + CENTRO DE CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE NATIVA E REGIONAL

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO (RU)

CENTRO DE EVENTOS E AUDITÓRIO

ALMOXARIFADO

CASA ADMINISTRATIVA

ANFITEATRO

CENTRO INTEGRADO DE PESQUISA ECOSSITÊMICA E APOIO 
A VIDA SILVESTRE

CAPTAÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA

FEIRA ORGÂNICA

EDUCATIVO
    • Centro de ciências sociais aplicadas;
    • Centro de ciências humanas;
    • Centro de ciências biológicas
    • Centro de tecnologias;

    • Laboratórios de biologia e ecologia;
    • Laboratório de biotecnologia e conservação 
genética;
    • Área de monitoramento de espécies vegetais.

    • Espaço de cuidados veterinários e monitora-
mento de fauna;
    • Centro de acolhimento e reabilitação para ani-
mais silvestres;
    • Áreas de soltura

A fim de qualificar a Universidade 
Parque, aqui proposta, como um 
centro de sustentabilidade, respon-
sabilidade social e integração com 
as necessidades locais e globais, 
foram incluídos dois centros: o Cen-
tro de Ciências Humanas e o Centro 
de Ciências Biológicas. Além disso, 
foi adicionado o curso de Engenha-
ria Ambiental ao Centro de Tecnolo-
gia já existente.

Para qualificar os espaços livres, foi 
proposta uma série de desenhos 
orgânicos para os canteiros que 
receberão as espécies arbustivas 
nativas do bioma Pampa. Essa pro-
posta, enfatiza a criação de formas 
de maneira abstrata e estabelece 
um diálogo entre a arquitetura e a 
natureza, culminando na consolida-
ção de um jardim vibrante, dinâmico 
e diverso.

A proposta de paisagismo prioriza 
áreas e atividades voltadas para a 
contemplação passiva da natureza, 
criando caminhos e trilhas orgâ-
nicas que percorrem o campus e 
permitem a apreciação da paisa-
gem sob diferentes perspectivas.  
Adicionalmente, o projeto paisagís-
tico incorpora pequenas estruturas 
de suporte à fauna local, todos po-
sicionados de forma estratégica e 
discreta ao longo das trilhas. Essas 
estruturas não apenas enriquecem 
a biodiversidade do campus, mas 
também criam oportunidades para 
que a comunidade acadêmica de-
senvolva uma consciência ambien-
tal mais profunda, ao observar a 
fauna em seu habitat natural.

O corredor verde que atravessa a 
Universidade, essencial para a ma-
nutenção da biodiversidade local e 
a conectividade dos habitats, apre-
senta atualmente 27,8% de sua ex-
tensão fragmentada. Diante disso, 
Diante disso, propõe-se o replantio 
de espécies arbóreas nativas do 
bioma Pampa, visando à restaura-
ção da biodiversidade e à garantia 
dos serviços ecossistêmicos. Esse 
planejamento sustentável busca 
não apenas conservar o ecossiste-
ma, mas também fortalecer, de for-
ma holística, a resiliência ecológica 
da paisagem.

ÁREA TOTAL
83,4 ha 

APP
18,4 ha

Atualmente, o campus dispõe de 
duas quadras bem definidas, cada 
uma composta por dois blocos de 
salas de aula e dois blocos de labo-
ratórios. No entanto, essa configu-
ração se revela insuficiente para su-
prir as demandas dos cinco cursos 
oferecidos, o que requer a amplia-
ção de áreas específicas para cada 
graduação. Além disso, a infraestru-
tura básica do campus apresenta 
deficiências, especialmente no que 
diz respeito à circulação de veículos 
e pedestres. 
Além disso, a infraestrutura atual 
carece de elementos que promo-
vam a harmonia entre o ambiente 
construído e o natural, desconsi-
derando o potencial de integração 
com o ecossistema local. 

O projeto da Proinfra, ao prever a 
expansão do tecido viário do cam-
pus nos moldes modernistas do 
campus sede, perpetua uma con-
figuração que ignora importantes 
princípios de sustentabilidade e 
preservação ambiental. Esse des-
caso é especialmente evidente em 
relação às APPs, comprometendo 
a integridade ecológica do campus 
e impactando negativamente a pai-
sagem. Assim, o projeto da Proinfra 
coloca em risco a qualidade am-
biental e paisagística do campus, 
comprometendo sua identidade 
enquanto espaço que deveria ser 
uma referência em responsabilida-
de socioambiental.

microescala

Diante da compreensão que a rigi-
dez típica do planejamento moder-
nista proposto não seria a melhor 
solução para o campus, o novo 
traçado adotado propõe uma al-
ternativa mais sensível e alinhada 
aos princípios de sustentabilidade 
ambiental. Com um desenho viário 
orgânico e flexível, essa proposta 
busca respeitar não apenas a to-
pografia natural do terreno, mas 
também preservar integralmente as 
APPs, que têm proteção garantida 
pela legislação e desempenham um 
papel vital na conservação do ecos-
sistema local.

A principal justificativa para a ado-
ção de um traçado viário mais or-
gânico no projeto proposto está di-
retamente relacionada ao relevo do 
terreno. Em um contexto de crise 
climática, onde eventos extremos, 
como inundações, estão se tornan-
do mais frequentes, a escolha de 
localizar as infraestruturas em áreas 
elevadas atua como uma medida 
preventiva. Esse posicionamento 
estratégico privilegia a resiliência 
do ambiente construído e contribui 
para o manejo eficiente das águas 
pluviais, evitando alagamentos e 
promovendo uma drenagem natural 
mais eficaz. 
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LEGENDA:
CURSOS D’ÁGUA

“LAGO”
EDIFICAÇÕES

VIA_VEICULAR
VIA_PEDESTRE

DIRECIONAMENTO PLUVIAL
63m (ÁREA MAIS ALTA)

32m (ÁREA MAIS BAIXA)

LEGENDA:
EDIFICAÇÕES

VIA_VEICULAR
VIA_PEDESTRE

ARBUSTOS
CORREDOR VERDE ATUAL

CORREDOR VERDE RESTAURADO
ÁREA DE AMORTECIMENTO

ARBORIZAÇÃO NAS VIAS 
ARBORIZAÇÃO INTRAQUADRA

ARGROECOLOGIA

Brasil Rio Grande do Sul Cachoeira do Sul UP - mesoescala Universidade - microescala

=
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LEGENDA:
PAISAGEM:

CONSERVAÇÃO: Visitação de pequenos grupos de forma controlada;
RECREAÇÃO PASSIVA: Visitação de grupos com trilhas a pé, de bi-
cileta ou montain bike;
RECREAÇÃO ATIVA: Áreas de recreação como playgrounds, ciclovias, 
pistas de skate, áreas de piquenique, rotas de motocross, etc;
ÁREA DE TRASIÇÃO: Área apta para a silvicultura, agricultura familiar e 
agricultura sustentável, permitindo inclusive a recreação ativa;
APTO PARA AGRICULTURA: Área apta para a agricultura com ma-
quinário;
URBANIZAÇÃO: Área destinada para a expansão urbana, com a pre-
servação das apps.

LEGENDA:
DECLIVIDADE DE APTIDÃO AGÍCOLA:

0 - 5%        - EXTRAMAMENTE APTA
5 - 10%      - MUITO APTA
10 - 15%    - APTA
15 - 20%    - MODERADAMENTE APTA
>20%         - NÃO APTA

CORREDOR:
FORMAÇÃO FLORESTAL
RIO JACUÍ
ARROIO IRAPUÁ
CURSOS D’ÁGUA 
FERROVIA
RODOVIAS

NÓS DE CONEXÃO:
CORREDORES VERDES
CORREDORES AZUIS
CORREDORES VIÁRIOS

LEGENDA:
HIPSOMÉTRICO:

HIGH: 143M
LOW: 26M

LEGENDAS:
LIMITES:

MICROESCALA
SISTEMA VIÁRIO:

RODOVIAS PRINCIPAIS
VIAS SECUNDÁRIAS
FERROVIA

HIDROGRAFIA:
RIO JACUÍ
CURSOS D’ÁGUA
ÁREA SUJEITA À INUNDAÇÃO
NASCENTE
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Eryngium 
pandanifolium

Aristida 
jubata

Elionurus 
muticus

Baccharis 
ochracea

Cortaderia 
selloana

Poa 
lanigera

Stenachaenium 
megapotamicum

Bothriochloa 
laguroides

Imperata 
brasiliensis

Nesta combinação, foram consideradas a principal família botâni-
ca do bioma Pampa, a família Poaceae. O resultado é uma paleta 
de cores neutras que celebra a estética natural do bioma, fre-
quentemente desvalorizado, e valoriza o movimento das espécies 
ao vento, trazendo dinamismo à paisagem.
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SUBGRUPO 4
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DIMENSÃO QUADRADO: 0,25 x 0,25m
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Mandevilla 
coccinea

Cereus 
hildmannianus

Andropogon 
selloanus

Dyckia 
remotiflora

Opuntia 
megapotamica

Chascolytrum 
subaristatum

Aechmea 
recurvata

Opuntia 
elata

Calamagrostis 
viridiflavescens

Nesta combinação, foram consideradas famílias de plantas que 
normalmente não são utilizadas no paisagismo, como as cac-
táceas e bromeliáceas, trazendo visibilidade para essas famílias 
presentes no bioma Pampa. Além disso, sua floração em tons de 
laranja contrasta com o substrato em que serão inseridas, pro-
porcionando uma experiência visual cativante para os visitantes.
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.composição_vista

.composição_planta baixa

DIMENSÃO QUADRADO: 0,25 x 0,25m

DIMENSÃO QUADRADO: 0,5 x 0,5m
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Crinum 
americanum

Senecio 
selloi

Tibouchina 
gracilis

Eryngium 
eriophorum

Tibouchina 
asperior

Andropogon 
lateralisz

Eryngium 
eburneum

Senecio 
heterotrichius

Scoparia 
ericacea

Nesta combinação, foram consideradas plantas com folhas em 
diferentes tons de verde, harmonizadas com suas flores em tons 
de amarelo, branco, roxo-rosado, lilás e azul. Essa seleção ofe-
rece uma paleta cromática bem definida, com destaque para os 
tons de amarelo e roxo, cores complementares que proporcio-
nam um contraste marcante para esta composição.
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.hotel de insetos

.hotel de abelhas

.hotel de répteis

.hotel de aves

.hotel de morcegos

.hotel de mamíferos

.hotel de cães

.observatório

.feira agroecológica

Lona para “abotoar” na 
estrutura de madeira

Área a ser enterrada

.estratégias de vegetação

.ecossistemas do RS .seleção de plantas .metodologia

As estratégias de vegetação foram concebidas para assegurar a conexão e a desfragmentação 
dos corredores verdes analisados na mesoescala. Em cada árvore plantada e em cada caminho 
traçado, renasce a esperança de um futuro em que a natureza e a humanidade estabelecem 
suas conexões, compreendendo que defender a preservação da natureza é, na verdade, de-
fender a própria existência.

O plano de restauração ecológica inicia com a compreensão dos três principais ecossistemas 
presentes no Rio Grande do Sul: banhados, campos e florestas. A restauração desses ecos-
sistemas é fundamental para a recuperação da biodiversidade e para o restabelecimento de 
processos ecológicos naturais, como a ciclagem de nutrientes e a dinâmica das populações. 
Além disso, essa restauração busca assegurar a funcionalidade ecológica a longo prazo, pro-
movendo a sustentabilidade das interações bióticas e abióticas, de modo a garantir a resiliência 
do ecossistema frente a pressões ambientais e mudanças climáticas.

O Bioma Pampa, apesar de historicamente subvalorizado, é rico em biodiversidade e desem-
penha um papel essencial ao fornecer diversos serviços ecossistêmicos fundamentais para o 
sustento e o bem-estar das comunidades locais. No entanto, enfrenta uma grave devastação, 
com perda de 29,5% de sua vegetação nativa entre 1985 e 2021, principalmente devido à ex-
pansão agrícola, que já ocupa 41,6% do território. Esse processo resulta em uma perda signi-
ficativa da biodiversidade de flora e fauna adaptadas às condições únicas do bioma, elevando 
o risco de extinção de várias espécies.

Diante desse cenário crítico, o projeto de arquitetura da paisagem da Universidade Parque ado-
ta uma abordagem fundamentada na ecogênese, valorizando a singularidade de cada local e 
promovendo uma compreensão profunda da paisagem, dos ecossistemas e do bioma antes de 
qualquer intervenção. Nesse contexto, a seleção de plantas se torna uma etapa essencial, pois 
as espécies escolhidas desempenham um papel crucial na mitigação dos impactos ambientais 
e da degradação da paisagem, sendo fundamentais para a recuperação de áreas fraturadas 
pela ação humana. 
Posto isso, a seleção das espécies será guiada por uma adaptação da metodologia dos jardins 
naturalistas de Piet Oudolf, que privilegia a diversidade vegetal em vez do plantio em blocos 
homogêneos. Essa estratégia busca reproduzir a paisagem natural, estimulando dinâmicas eco-
lógicas e oferecendo abrigo e alimento à fauna silvestre. Além disso, no contexto da proposta 
de uma “Universidade Parque”, a estratégia dos jardins naturalistas permite reunir espécies com 
variadas texturas, alturas e formas, promovendo o estudo acadêmico e a divulgação das espé-
cies nativas do Pampa, que geralmente passam despercebidas pela sociedade local devido à 
sua ausência no paisagismo público e privado e nos viveiros comerciais.

Para melhorar a mobilidade no campus, foram desenvolvidas diferentes propos-
tas de perfis viários que incorporam ciclovias, estacionamentos, calçadas com 
acabamentos permeáveis e jardins de chuva, visando qualificar os deslocamen-
tos, garantir acessibilidade, vagas adequadas e soluções sustentáveis para a 
drenagem. Para este trabalho, destaca-se o perfil viário principal — acesso cen-
tral ao campus e síntese das demais propostas —, que prevê a readequação 
completa do sistema viário e a instalação de dutos subterrâneos para a travessia 
segura das tartarugas que habitam a área, evitando atropelamentos, ainda fre-
quentes no local.

Os jardins de chuva, além de filtrar a água da chuva, promovendo sua limpeza e removendo poluentes por meio 
da atividade biológica de plantas e microorganismos, eles aumentam o tempo de retenção da água, agindo como 
esponjas que absorvem e armazenam o excesso de água, auxiliando sistema de drenagem a funcionar dentro de 
sua capacidade, mesmo durante os picos de precipitação, contribuindo assim para uma gestão mais eficiente dos 
recursos hídricos em áreas urbanas diante dos desafios climáticos.

A escolha adequada das espécies vegetais é fundamental em projetos de jardins de chuva, pois suas características 
influenciam diretamente na eficácia destes sistemas. Nesse sentido, muitas espécies nativas do bioma Pampa se 
destacam pelo potencial de biorretenção e fitorremediação, retendo ou removendo poluentes do ambiente de forma 
sustentável. A seguir, são apresentadas algumas das espécies com essas capacidades.

Para restaurar a paisagem do campus, 
duas estratégias serão utilizadas a fim de 
assegurar a permanência do nó de co-
nexão do corredor verde na mesoescala, 
por meio da conservação e restauração 
da biodiversidade nativa. A primeira es-
tratégia tem como objetivo reconectar o 
corredor verde, proporcionando um novo 
fluxo de energia e matéria e dando supor-
te à restauração de todo o ecossistema 
que ali poderá se desenvolver. A segunda 
estratégia visa desfragmentar a paisagem, 
restabelecendo áreas propíciaspara que 
o principal estrato vegetal do Pampa, as 
gramíneas, se reestabeleça.

A primeira estratégia a ser detalhada é a restauração florestal do corredor verde, por meio da conexão entre os remanescentes florestais 
presentes no campus, visando transformar a paisagem fragmentada em espaços de lazer, preservação e pesquisa. Para isso, a restau-
ração florestal está pautada na conexão e desfragmentação do corredor verde, utilizando a sucessão ecológica não determinística com 
espécies nativas. Aqui, portanto, compreende-se que a natureza não possui um clímax final e que o processo de sucessão ecológica 
pode seguir múltiplas trajetórias em um equilíbrio dinâmico. Essas trajetórias são influenciadas por diferentes distúrbios, permitindo a 
formação de diversas comunidades finais em um mesmo ambiente, tanto em termos florísticos quanto estruturais, dependendo da 
atuação de fatores estocásticos que definem essas características.

Os Campos Nativos do Bioma Pampa são caracterizados por uma elevada biodiversidade e pela prestação de importantes serviços 
ecossistêmicos. Contudo, esses ecossistemas têm sido historicamente negligenciados, sendo que, proporcionalmente, este bioma é 
o que mais sofreu perdas de vegetação nativa nas últimas três décadas, restando apenas 43,2% de sua cobertura original. Agravando 
ainda mais esse cenário, não existem protocolos estabelecidos para a restauração ecológica desses ambientes campestres, o que 
demanda uma abordagem criativa e crítica nas estratégias de recuperação, considerando as especificidades ecológicas, paisagísticas 
e culturais das áreas afetadas. Portanto, apresenta-se a seguir um resumo simplificado das etapas propostas para a restauração desse 
ecossistema frequentemente desconsiderado, que servirá como referência para a atuação de profissionais da área.
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Os campos caracterizam a parte meridio-
nal do Rio Grande do Sul (Campanha) e 
também ocorrem no planalto nordeste do 
estado (Campos de Cima da Serra). A ve-
getação é rasteira, formada por um tapete 
herbáceo. Também são encontrados ca-
pões, muito espaçados, em depressões 
do terreno onde, geralmente, a vegetação 
é constituida por um tapete herbáceo com 
menos de 1 metro de altura.

A fauna típica nesse ambiente inclui princi-
palmente roedores, como a prea, peque-
nos mamíferos, tatus, répteis, como lagar-
tos, e uma variedade de aves campestres, 
como o quero-quero, o joão-de-barro, o 
cardeal e a coruja-buraqueira.

Banhado é um corpo de água semiperma-
nente ou temporário, com vegetação pan-
tanosa e poucos espaços livres em sua 
superfície. Essas áreas servem de habitat 
para uma variedade de animais associa-
dos ao ambiente aquático, mas suas po-
pulações são instáveis e variam de acordo 
com a época e a estação do ano. 

A fauna típica nesse ambiente inclui aves 
como a gaivota, a garça e a marreca, além 
de mamíferos como a capivara e o ratão-
-do-banhado. Répteis, como cágados 
e cobras d’água, também são comuns, 
assim como anfíbios, que prosperam nas 
águas rasas e vegetação densa.

A floresta subtropical se distribui ao longo 
dos vales do rio Uruguai e seus afluen-
tes. Atualmente, sua composição flores-
tal pode ser observada no estado do Rio 
Grande do Sul, nos parques estaduais do 
Turvo e Nonoai. É uma região caracteri-
zada por grande biodiversidade, árvores 
de grande porte e estações do ano bem 
definidas, com acentuadas variações tér-
micas.

A fauna típica dessa floresta é diversa e 
inclui mamíferos como o gambá e o mão-
-pelada, além de diversos répteis, anfíbios, 
aves e insetos que utilizam o ambiente 
para alimentação, reprodução e abrigo.

Ouriço-cacheiro
Sphiggurus villosus

Gambá-de-orelha-branca
Didelphis albiventris

Pica-pau
Colaptes melanochloros

Mão-pelada
Procyon cancrivorus

Borboleta
Família Papilonidae

Morcego frugívoro
Sturnira lilium

Maçarico-preto
Plegadis chihi

Cobra d’água
Helicops infraeniatus

Ratão-do-banhado
Myocastor coypus

Garça-branca
Egretta alba

Sapo-da-areia
Bufo arenarum

Capivara
Hydrochaeris hydrochaeris

Zorrilho
Conepatus chinga

Garça-vaqueira
Bubulcus ibis

Lagarto-teiú
Tupinambis merianae

Preá
Cavia aperea

Quero-quero
Vanellus chilensis

Borboleta
Família Brassolidae
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CORREDOR VERDE
RESTAURAÇÃO DA VEG. FLORESTAL

RESTAURAÇÃO DA VEG. CAMPESTRE
“LAGO”

PRESERVAÇÃO DA VEG. ARBUSTIVA
RECOMPOSIÇÃO DO SOLO EXPOSTO

MANUTENÇÃO DA VEGETAÇÃO
IMPLANTAÇÃO DE AGROFLORESTA

CONEXÃO
DESFRAGMENTAÇÃO 2

1

FASE I

- Foco na sobrevivência das es-
pécies pioneiras e monitoramento 
para controle de pragas e doenças;
- Medidas para remover ou contro-
lar espécies invasoras.

- Crescimento das espécies pionei-
ras e manutenção das secundárias;
- Aumento da cobertura das áreas 
descampadas;
- Aparecimento de espécies clímax.

- Predomínio das espécies secun-
dárias;
- Dispersão de sementes e surgi-
mento de novas espécies.

- Consolidação do ecossistema
- Aumento da diversidade e com-
plexidade, com funções ecológicas 
essenciais como regulação climáti-
ca e suporte à biodiversidade.

estruturação consolidação consolidação maturação
FASE II FASE III FASE IV2 ANOS 10 ANOS 25 ANOS 50 ANOSATUALMENTE

- Remoção das espécies invasoras 
e exóticas.
- Início do plantio de espécies 
pioneiras, secundárias iniciais e 
tardias;

LEGENDA:
ESPÉCIES PRIMÁRIAS
ESPÉCIES SECUNDÁRIAS
ESPÉCIES CLIMAX

início do ciclo início do ciclo início do cicloinício do ciclo fim do ciclo fim do ciclo fim do ciclofim do ciclo

POSSÍVEL SUCESSÃO ECOLÓGICA NÃO DETERMINISTA

FASE I levantamento preparação estabelecimento monitoramentoFASE II FASE III FASE IV

Posto isso, para auxiliar na definição das espécies botânicas, foram seguidas algumas etapas, 
sendo elas:
1. Compreender a dinâmica e os ecossistemas do Bioma Pampa;
2. Identificar as principais famílias botânicas do Bioma Pampa, que neste caso consiste nas 
Asteráceas, Cactáceas, Ciperáceas, Iridáceas, Fabaceae, Malvaceae e Verbenáceas;
3. Identificar as fitofisionomias presentes no município de Cachoeira do Sul, e as suas espécies 
vegetais típicas, que neste caso consiste em duas fitofisionomias, a de Campos Arbustivos e de 
Campos do Centro do Estado;
4. Identificar espécies nativas do Bioma Pampa encontradas em Cachoeira do Sul;
5. Definir o grupo das espécies capazes de promover a fitorremediação e biorretenção de po-
luentes, que consiste na massa de vegetação, presente nos jardins de chuva, que promove a 
eficácia desta solução baseada na natureza para a restauração ecológica.
6. Definir o grupo de espécies de fundo, que são a massa de vegetação baixa e/ou rasteira que 
compõem um pano de fundo para a composição paisagística, possuindo um bom aspecto a 
maior parte do ano.
7. Definir o grupo de espécies dispersas, que são aquelas utilizadas individualmente ou em 
pequenos grupos e, em sua sazonalidade, atraem a atenção por um curto período de tempo 
através das suas flores, frutos ou folhas de cores e texturas marcantes.
8. Definir o grupo de espécies protagonistas, que são aquelas que capturam a atenção em 
primeiro plano e permanecem em bom aspecto por um longo período de tempo.
9. Definir os subgrupos de espécies arbustivas protagonistas, sendo agrupadas seguindo uma 
combinação colorimétrica, suas condições climáticas e o seu impacto visual.
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Crinum 
americanum

Eryngium 
pandanifolium

Mandevilla 
coccinea

Rhynchosia 
diversifolia

Desmodium 
incanum

Eryngium 
sanguisorba

Eryngium 
eburneum

Stenachaenium 
megapotamicum

Aechmea 
recurvata

Gelasine 
elongata

Noticastrum 
malmei

Macrosiphonia 
pinifolia

Eryngium 
eriophorum

Baccharis 
ochracea

Dyckia 
remotiflora

Kelissa 
brasiliensisClitoria nana

Campuloclinium 
macrocephalum

Senecio 
selloi

Aristida 
jubata

Cereus 
hildmannianus

Oxalis co-
norrhiza

Galactia 
neesii

Vernonia 
nudiflora

Senecio 
heterotrichius

Bothriochloa 
laguroides

Opuntia 
elata

Echinopsis 
oxygona

Tibouchina 
asperior

Cortaderia 
selloana

Opuntia 
megapotamica

Andropogon 
bicornis

Tibouchina 
gracilis

Elionurus 
muticus

Andropogon 
selloanus

Melinis 
minutiflora

Scoparia 
ericacea

Imperata 
brasiliensis

Sorghastrum 
pellitum

Andropogon 
lateralis

Poa 
lanigera

Calamagrostis 
viridiflavescens

Chascolytrum 
subaristatum

Nassella 
filiculmis

Schinus 
molle

Schinus tere-
binthifolius

Annona 
cacans

Gochnatia 
polymorpha

Handroanthus 
heptaphyllus

Cordia 
trichotoma

Cordia 
americana

Bauhinia 
candicans

Allophylus 
edulis

Terminalia 
australis

Enterolobium 
contortisili-
quum

Erythrina 
falcata

Erythrina 
crista-galli

Inga 
marginata

Inga 
vera

lonchocarpus 
nitidus

Mimosa 
bimucronata

Parapiptadenia 
rigida

Parkinsonia 
aculeata

Senna 
pendula

Sesbania 
virgata

Vachellia 
caven

Ocotea 
puberula

Vitex 
megapotamica

Cedrela 
fissilis

Campomanésia 
xantocarpa

Eugenia 
involucrata

Eugenia 
uniflora

Eugenia 
myrcianthes

Myrcianthes 
pungens

Plinia 
rivularis

Machaerium 
stipitatum

Phytolacca 
dioica

Ruprechtia 
laxiflora

Salix 
humboldtiana

Acanthosyris 
spinescens

Allophylus 
edulis

Pouteria 
gardneriana

Pouteria sali-
cifolia

Citharexylum 
montevidense

Axonopus 
affinis

Piptochaetium 
panicoides

Altura: 0,6m

Altura: 0,4mAltura: 0,4m

Altura: 2m

Altura: 0,6m Altura: 1,5m

Altura: 0,3m

Altura: 0,2mAltura: 0,4m

Altura: 1,2m

Altura: 1,5m Altura: 1,8m

Altura: 0,3m

Altura: 0,4mAltura: 0,4m

Altura: 0,4m

Altura: 0,6m Altura: 1,2m

Altura: 0,5m

Altura: 0,3mAltura: 0,3m

Altura: 1,2m

Altura: 0,9m Altura: 0,8m

Altura: 15m

Altura: 0,4mAltura: 0,4m

Altura: 0,8m

Altura: 0,5m Altura: 0,8m

Altura: 1m

Altura: 0,3m

Altura: 1,5m Altura: 3m

Altura: 1m

Altura: 1,6m

Altura: 1,5m Altura: 0,7m

Altura: 0,8m

Altura: 1m

Altura: 1,5m Altura: 1.4m

Altura: 1.7m

Altura: 0,6m Altura: 0,7m

Altura: 1m

Altura: 1m

Altura: 0,6m Altura: 15m

Altura: 10m

Altura: 25m

Altura: 10m

Altura: 30m

Altura: 30m

Altura: 25m

Altura: 8m

Altura: 10m

Altura: 10m

Altura: 20m

Altura: 20m

Altura:15m

Altura: 20m

Altura: 20m

Altura: 8m

Altura: 8m

Altura: 30m

Altura: 6m

Altura: 6m

Altura: 6m

Altura: 6m

Altura: 25m

Altura: 16m

Altura: 30m

Altura: 20m

Altura: 10m

Altura: 12m

Altura: 17m

Altura: 12m

Altura: 6m

Altura: 30m

Altura: 30m

Altura: 20m

Altura: 10m

Altura: 6m

Altura: 17m

Altura: 12m

Altura: 6m

Altura: 10m

PERENE

PERENE

DECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

PERENE

DECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

PERENE

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

PERENE

SEMIDECÍDUA

SEMIDECÍDUA

SEMIDECÍDUA

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

PERENE

PERENE

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

SEMIDECÍDUA

DECÍDUA

SEMIDECÍDUA

PERENE

PERENE

DECÍDUA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

SECUNDÁRIA INICIAL

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

SECUNDÁRIA INICIAL

SECUNDÁRIA INICIAL

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

SECUNDÁRIA INICIAL

PIONEIRA

SECUNDÁRIA TARDIA

SECUNDÁRIA TARDIA

SECUNDÁRIA INICIAL

PIONEIRA

SECUNDÁRIA TARDIA

SECUNDÁRIA TARDIA

PIONEIRA

PIONEIRA

SECUNDÁRIA INICIAL

PIONEIRA

PIONEIRA

PIONEIRA

SECUNDÁRIA TARDIA

SECUNDÁRIA TARDIA

SECUNDÁRIA INICIAL

Altura: 0,6m Altura: 0,3m

Campo Limpo

Campo de Altitude, Campo Limpo
Área Antrópica, Campo de Altitu-
de, Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu), Restinga

Área Antrópica, Campo de Altitu-
de, Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu), Restinga

Vegetação Aquática Campo de Altitude, Campo Lim-
po, Cerrado (lato sensu)

Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu)

Área Antrópica, Campo de Altitu-
de, Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu)

Área Antrópica, Caatinga, Campo 
Rupestre, Cerrado, Floresta Ciliar 
ou Galeria, Floresta Estacional 
Decidual, Manguezal

Campo de Altitude, Campo Lim-
po, Campo Rupestre, Cerrado 
(lato sensu), Restinga

Área Antrópica, Campo de Altitu-
de, Campo Limpo, Restinga Campo de Altitude, Campo Limpo

Floresta Estacional Semidecidu-
al, Floresta Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Floresta Ombrófila Mista

Campo de Altitude, Campo LimpoCampo Limpo

Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu)

Campo de Altitude, Campo Limpo Campo de Altitude, Campo Limpo

Campo Limpo, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos

Campo LimpoCampo de Altitude, Campo Lim-
po, Restinga

Área Antrópica, Caatinga (stricto 
sensu), Cerrado (lato sensu), 
Floresta Estacional Semidecidual, 
Savana Amazônica

Campo de Altitude, Campo Limpo Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu)

Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Estacional Semidecidual, 
Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos

Campo LimpoCampo Limpo, Campo Rupestre, 
Cerrado (lato sensu)

Campo Limpo

Campo de Altitude, Campo Limpo
Área Antrópica, Campo Limpo, 
Floresta Ombrófila Mista, Res-
tinga

Floresta Estacional Semidecidual, 
Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos

Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos

Restinga

Área Antrópica, Campo de Al-
titude, Campo Limpo, Cerrado 
(lato sensu), Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial)

Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos

Área Antrópica, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos

Área Antrópica, Campo de Altitu-
de, Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Ombrófila (Flo-
resta Pluvial), Floresta Ombrófila

Área Antrópica, Campo de Alti-
tude, Campo de Várzea, Campo 
Rupestre, Cerrado (lato sensu)

Área Antrópica, Campo Limpo, 
Vegetação Sobre Afloramentos 
Rochosos

Área Antrópica, Campo de Alti-
tude, Campo Rupestre, Cerrado, 
Floresta Ombrófila, Restinga, 
Savana Amazônica

Campo de Altitude, Campo Limpo

Área Antrópica, Campo de Alti-
tude, Campo de Várzea, Campo 
Limpo, Cerrado (lato sensu), 
Restinga

Campo Limpo

Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu) Campo Limpo

Campo Limpo, Cerrado (lato 
sensu)

Campo de Altitude, Campo Limpo

Campo de Altitude, Campo Limpo

Área Antrópica, Campo Limpo, 
Cerrado, Floresta Ciliar ou Gale-
ria, Floresta Ombrófila, Palmeiral, 
Restinga

Campo Limpo

Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa
Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa, Pantanal

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pantanal, 
Pampa

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Mata Atlântica, Pampa Mata Atlântica,Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, PampaPampa

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Mata Atlântica, Pampa Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

PampaMata Atlântica, Pampa

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Mata Atlântica, Pampa
Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Cerrado, Mata Atlântica, 
PampaCaatinga, Cerrado, Pampa

Pampa

Mata Atlântica,Pampa Mata Atlântica,Pampa

Pampa

Pampa

Mata Atlântica,Pampa
Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Pampa

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Amazônia, Cerrado, Pampa, 
Pantanal

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Mata Atlântica,Pampa
Amazônia, Caatinga, Cerra-
do, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal

Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa Mata Atlântica, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pam-
pa, Pantanal

Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa, Pantanal

Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pam-
pa, Pantanal

Mata Atlântica, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pam-
pa, Pantanal

Mata Atlântica, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa, Pantanal

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pam-
paa, Pantanal

Pampa, Pantanal

Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa, Pantanal

Mata Atlântica, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Caating, Mata Atlânti-
ca, Pampa

Amazônia, Mata Atlân-
tica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa, Pantanal

Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa

Mata Atlântica, Pampa

Pampa

Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica,Pampa, Pantanal Pampa

Eryngium
ebracteatum

Campuloclinium 
macrocephalum

Andropogon 
bicornis

Macrosiphonia 
pinifolia

Echinopsis 
oxygona

Sorghastrum 
pellitum

Eryngium 
sanguisorba

Vernonia 
nudiflora

Melinis 
minutiflora

Nesta combinação, foram consideradas espécies com uma apa-
rência intrínseca marcante, caracterizadas por aspectos formais 
mais verticais. Mesmo quando não estão floridas, essas plantas 
chamam a atenção por sua peculiaridade ao longo do ano. Além 
disso, suas colorações vibrantes nos tons de rosa, roxo e verme-
lho adicionam um elemento estimulante à paisagem.
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.subgrupo 1

.subgrupo 2

.subgrupo 3

.subgrupo 4

.Sagittaria montevidensis

.Bolboschoenus robustus

.Sphagneticola trilobata

.Myriophyllum aquaticum

.Ceratophyllum demersum

.Thalia geniculata

.Dichondra microcalyx

.Typha domingensis

Biorretenção de óleos e graxas, ma-
téria orgânica, nitrato, nitrito, Fe, Zn, 
Cu e Cd, e SDT

Tratamento de metais Cd, As e Ni; 
Fe, Zn, Mn, Ni, Pb e Cd, (DBO), amô-
nia, nitrato e P;

Tratamento de Hidrocarbonetos To-
tais do Petróleo (TPH).

Tratamento de compostos orgânicos, 
explosivos; radionuclídeos 137Cs, 
60Co e 54Mn

Fitorremediação de Cu Biorretenção de óleos e graxas, ma-
téria orgânica, nitrato, nitrito, Fe, Zn, 
Cu e Cd, e SDT

Biorretenção de Fe, Mn, Cd, Ni, Pb, 
Cu, Mg

Tratamento de metais Cr, Ni, Zn e P); 
metais pesados, Sólidos Suspensos 
Totais (SST), DBO; Nitrogênio Kje-
dahl, Al, Fe, Zn e Pb
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FOTO ESPÉCIE DIMENSÕES LOCAL DE OCORRÊNCIA DOMÍNIO FITOGEOGRÀFICO ESQUEMA DE FLORAÇÃOMOTIVO DA ESCOLHA
DOMÍNIO 
FITOGEOGRÀFICO ESQUEMA DE FLORAÇÃOFOTO ESPÉCIE ESPÉCIEDIMENSÕES DIMENSÕES CICLO DE VIDA

GRUPO 
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FRUTO COMESTÍVEL POR HUMANOS
PRODUÇÃO FARTA DE FRUTOS PARA FAUNA + DISPERSÃO DE SEMENTES 
ÁRVORE PIONEIRA
FLORAÇÃO ALTAMENTE ORNAMENTAL
ÁRVORE MELÍFERA


